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Anexo 4  Levantamento Planialtimétrico 
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19,12 %
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30 %

LOCAIS DOS TRANSPLANTES DEFINITIVOS

MUDA DA QUOTA AMBIENTAL

JARDIM SOBRE LAJE

LEGENDAS

Para a do volume com casca (V c/c) de cada nativo amostrado em campo,
foi utilizada uma elaborada por CETEC (1995), modelo muito utilizado em

florestais de Mata todo o A estimativa de volume foi obtida dos dados de

Vi c/c = 0,000074230 * DAPi 1,707348 * HTi 1,16873

CETEC. Desenvolvimento de    ao manejo sustentado de florestas
: [s.n.], 1995.



 
 

 

 

 
 
Anexo 5  Projeto de Drenagem 
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1. Drenagem zero 

1.1. Dissertação sobre os módulos de infiltração 

Em terrenos ainda não urbanizados, é comum considerarmos que o solo é capaz de reter 70% 

da chuva, sendo que somente 30% do caudal escoe na superfície. A partir da urbanização 

desse terreno, essa proporção inverte: somente 30% é retido, em forma de absorção, 

evaporação ou retenção e 70% do volume precipitado é escoado na superfície, podendo 

causar transtorno à jusante dessa área e eventualmente sobrecarregar os canais naturais. Ou 

seja, quando antes o terreno conseguia absorver 70% do volume precipitado, alimentando o 

seu lençol freático, a partir da urbanização dessa área, reduzimos a menos da metade a 

contribuição para o lençol. 

Com a finalidade de minimizar os transtornos às áreas à jusante, foi decretado, primeiramente 

no Município de São Paulo, a Lei dos reservatórios para acumulação das águas pluviais, que 

prioriza a infiltração no solo, podendo ser despejada na rede pública de drenagem após uma 

hora de chuva ou ser conduzida para outro reservatório para ser utilizada para finalidades não 

potáveis. 

Os métodos de origem americana de dimensionamento de galerias de águas pluviais, 

geralmente não levam em consideração a capacidade de armazenamento dos condutos ou 

outra estrutura qualquer. 

Na Europa é utilizado um produto da Wavin, de nome Aquacell, como retenção subterrânea, 

que consiste de uma caixa de estrutura treliçada com volume de 200 litros, capaz de reter 190 

litros de água de chuva. No Brasil, esse produto era representado pela Amanco. Como essa 

representação já não mais existe, foi idealizada uma retenção composta tubos de concreto 

perfurados 1,20m, utilizados em sumidouros. 

As águas pluviais encaminhadas a esses módulos de infiltração, serão transferidas 

paulatinamente ao solo, alimentando o lençol freático, conforme era feito, antes da 

urbanização da área. 

Acreditamos que no Loteamento em questão essa solução de Módulos de Infiltração seja 

perfeitamente aproveitada. 

1.2. Considerações Técnicas 

Considerando uma chuva torrencial de 150 mm/hora e que essa chuva tenha duração de 12 

minutos, a precipitação será de 30 mm. Supondo a área média de um quarteirão de 100 x 100 



 

 

MAREC O In f r aes t ru tu ra  U rban a  
Rua G as pa r  Ferna nd es ,  7 99  -  C EP 01549 -000  São  Pau lo  S P  -  f one / fa x  ( 0 11 )  2 27 4  8386  

e-ma i l :  marecourb@tsp.com.br           3 

metros, equivalente a 10.000 m2, o volume precipitado será de 300 m3. Se o coeficiente de 

impermeabilidade, após a urbanização da área for de 70%, o volume que escoaria 

superficialmente seria de 210 m3 (300 m3 x 0,70). 

Cada metro de tubo sumidouro com diâmetro interno de 1,20 metros corresponde a 1,13 m3 

de volume. Logo, seriam necessários 186 metros de sumidouro para reter esse volume 

precipitado. 

A maior parte das ruas do nosso município tem leito carroçável com largura de 2,50 metros. 

Utilizando-se 2 linhas de tubo paralelamente sob o passeio, seriam necessários 48 metros da 

via para reter, dentro dessa área, todo o caudal precipitado. 

 

Em locais com pouca declividade, como é o caso do Loteamento em questão, a capacidade 

de �engolimento� da boca de lobo é de 80 l/s, portanto para captação desse caudal (300 m3) 

serão necessárias quatro Bocas de Lobo. 
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1.3. Alternativas para o Loteamento Nova Pompéia 

Para que o sistema funcione corretamente é necessário que o Módulo de Infiltração esteja 

acima do lençol freático. 

Conforme descrito anteriormente, para não haver impacto à jusante de uma região (impacto

zero), seria necessário absorver 40% do volume precipitado. No entanto, para o Loteamento 

Nova Pompéia, de forma conservadora, pretende-se absorver 70% do volume precipitado. 

Isto posto, devido às características topográficas, o Loteamento Nova Pompéia, que será 

ocupado por edifícios multi-familiares e edifícios comerciais, foi dividido em quatro partes, a 

saber: 

1.3.1. Área Verde Central 

Em função das características de implantação da Área Verde central, o volume precipitado 

nessa área ficará contido nesse local. 

1.3.2. Área Empresarial 

A Área Empresarial (Quadra E), têm as águas pluviais escoadas para a Avenida Marquês 

de São Vicente e Avenida Nicolas Boer. Portanto, não poderá utilizar-se da alternativa dos 

Módulos de Infiltração sob o passeio das vias do loteamento. Logo, os Módulos de 

Infiltração serão implantados dentro de cada lote, em posição a ser definida pelo 

paisagismo, na época da urbanização dos mesmos. 

Cada Lote compreende uma área de 0,67 hectares que considerando a precipitação de 30 

mm e o runoff de 70%, o volume a ser armazenado nos Módulos de Infiltração será de 140 

m3 (0,03 m x 6.667 m2 x 0,70). Portanto, serão necessários 124 m de tubos sumidouros. 

A utilização de reservatórios para acumulação das águas pluviais, conforme Lei Municipal, 

será desnecessária com a utilização do Módulo de Infiltração, uma vez que não haverá 

contribuição de águas pluviais para a via pública. 

1.3.3. Área Comercial 

A exemplo da Área Empresarial, a Área Comecial (Lotes 1, 2 e 3 da Quadra D), em função 

da sua característica topográfica, têm as águas pluviais escoadas para a Avenida Marquês 

de São Vicente. Portanto, não poderá utilizar-se da alternativa dos Módulos de Infiltração 

sob o passeio. Logo os Módulos de Infiltração serão implantados dentro de cada lote, em 

posição a ser definida pelo paisagismo, na época da urbanização dos mesmos. 
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O maior Lote dessa área compreende uma área de 0,37 hectares que considerando a 

precipitação de 30 mm e o runoff de 70%, o volume a ser armazenado nos Módulos de 

Infiltração será de 156 m3 (0,03 m x 3.701 m2 x 0,70). Portanto, será necessário 138 m de 

tubos sumidouros. 

A utilização de reservatórios para acumulação das águas pluviais, conforme Lei Municipal, 

será desnecessária com a utilização do Módulo de Infiltração, uma vez que não haverá 

contribuição de águas pluviais para a via pública. 

1.3.4. Demais Áreas 

O Loteamento, excluindo a Área Verde 1 (45.739,65 m2), a Área Empresarial (20.001,97 

m2), a Área Comercial (9.050,10 m2) e o Lote da Anatel (7.464,83 m2) é composto de 

169.124,26 m2. 

Considerando a precipitação de 30 mm e o runoff de 70%, o volume a ser armazenado nos 

Módulos de Infiltração será de 3.552 m3 (0,03 m x 169.124,26 m2 x 0,70) que corresponde 

a 3.143 metros de Módulos de Infiltração, ou 786 metros de rua com 2 Módulos de 

Infiltração sob cada passeio. 

As redes de utilidade pública que estarão dispostas no leito carroçável são as redes de 

água, esgoto e linhas energizadas de comunicação. A rede elétrica e as galerias de águas 

pluviais estarão dispostas sob o leito carroçável. 

As redes de água e as linhas energizadas de comunicação estarão dispostas a uma 

profundidade média de 1,00 metros e a rede de esgoto acompanhará a declividade da via, 

a uma profundidade constante de 1,50 metros. 

Para que tenhamos a eficiência máxima na infiltração para o solo, é ideal que o Módulo de 

Infiltração esteja plano. Adotou-se então o recobrimento mínimo de 1,50 metros, a partir 

das bocas de lobo que recolherão o volume precipitado. 

1.4. Extravasor para a galeria de águas pluviais 

Por medida de segurança, foi projetado o sistema convencional de galeria de águas pluviais, 

onde a caixa da rua não tinha capacidade de escoar o caudal e houvesse necessidade de 

galeria de águas pluviais. 

Assim sendo, onde houver galeria de águas pluviais, quando o Módulo de Infiltração estiver 

saturado, o caudal extravasará para a galeria. 
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2. Metodologia para cálculo das vazões 

Para cada trecho de rua, foi determinada a área contribuinte e calculada sua vazão pela fórmula 

do método racional, cuja expressão é: 

Q = C.I.A 

onde: 

Q = Vazão de projeto ( l/s ); 

C = Coeficiente de escoamento superficial adotado como 0,70, devido às 
características de ocupação. 

A = Área da bacia contribuinte ( ha ) 

Para a determinação da Intensidade de precipitação pluviométrica ( I ), foi utilizada a equação de 

chuvas da Cidade de São Paulo deduzidas pelo DAEE e que é expressa por: 

i = 10.980,01 (t + 20)-0,914 ( para o período de retorno T = 25 anos) 

onde: t = tempo de concentração ( minutos ). 

Neste projeto, considerou-se: t = L/90 + 10, onde: 

L = Distância percorrida pela gota de água, que parte do ponto mais distante da 

bacia, até o ponto de concentração considerado, com sua dimensão em metros. 

3. Capacidade de escoamento da via 

A capacidade de escoamento das vias será determinada pelo Método de Izzard, adotando como 

altura máxima de escoamento junto à guia, de 15 centímetros. 

A partir do ponto em que a vazão supera a máxima capacidade de escoamento, ou a velocidade 

da mesma seja superior a velocidade erosiva de 3 m/s, inicia-se uma galeria. 

Para facilitar a verificação obteve-se os valores de  e , deduzidos da Fórmula de Manning, em 

função da largura de 12 e de 6 metros do leito carroçável, que substituídos nas devidas fórmulas 

abaixo, obtem-se a velocidade e vazão de escoamento para a altura de lâmina igual a 15 cm. 
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L

0,30

0,15

0,30

10% 2% 2% 10%

Lv =

Q =

i

i

v = Rh    x i2/3

n
sendo n=0,015 temos:

área (m2)

perímetro (m)

largura da via 7,00m 9,20m 10,00m 14,00m

7,00m 9,20m 10,00m 14,00m

0,6472

7,3069

0,7462

9,5074

0,7702

10,3075

0,8040

12,9080

13,2468

8,5734

12,2209

9,1193

11,8270

9,1092

10,4755

8,4223

 

onde: 

v = velocidade de escoamento à seção plena (m/s); 

Q = capacidade de escoamento à seção plena (m3/s); 

i = declividade longitudinal da via (m/m) 

Para o calculo da velocidade efetiva adotou-se a Fórmula de Manning, modificada pelo Engº 

Macedo que é expressa por: 

v = M n-3/4 Q1/4 i3/8 ; onde M = 0,325; n = 0,015 
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TRECHO EXTEN- CONTRIBUIÇÃO CAPACIDADE

( estaca ) SÃO t i C A Qp CAIXA I v Q OBSERVAÇÕES

( m ) ( min. ) ( l/s/ha ) ( ha ) ( m3/s ) L ( m ) a b (%) ( m/s ) ( m3/s )

Rua 1 Vef = 1,01 m/s

de 23 + 3,15 347 13,86 439 0,70 2,868 0,881 13,50 10,451 8,371 0,50 0,74 0,592 Q < Qp

a 16 + 1,12 necessita G.A.P.

Rua 1 Vef = 1,17 m/s

de 16 + 1,12 668 17,43 401 0,70 5,698 1,598 13,50 10,451 8,371 0,50 0,74 0,592 Q < Qp

a 0 + 0,00 necessita G.A.P.

Rua 2 Vef = 1,14 m/s

de 14 + 18,42 298 13,32 446 0,70 3,285 1,025 14,00 10,451 8,371 0,63 0,83 0,667 Q < Qp

a 0 + 0,00 necessita G.A.P.

Rua 2 Vef = 0,85 m/s

de 14 + 18,42 205 12,28 459 0,70 1,367 0,439 14,00 10,451 8,371 0,50 0,74 0,592 dispensa G.A.P.

a 25 + 3,65

Rua 3 Vef = 1,16 m/s

de 9 + 15,09 195 12,17 460 0,70 1,709 0,550 10,00 11,827 9,109 1,00 1,18 0,911 dispensa G.A.P.

a 0 + 0,00

Rua 3 Vef = 1,28 m/s

de 9 + 15,09 273 13,04 449 0,70 1,583 0,498 10,00 11,827 9,109 1,40 1,40 1,076 dispensa G.A.P.

a 23 + 8,29

Rua 3 Vef = 0,88 m/s

de 23 + 8,29 342 13,80 440 0,70 1,680 0,517 7,00 13,247 8,573 0,50 0,94 0,606 dispensa G.A.P.

a 26 + 16,73

Rua 3 Vef = 0,88 m/s

de 4 + 11,71 377 14,19 435 0,70 1,662 0,506 7,00 13,247 8,573 0,50 0,94 0,606 dispensa G.A.P.

a 0 + 0,00

Rua 4 Vef = 1,35 m/s

de 13 + 3,16 263 12,92 450 0,70 1,361 0,429 10,00 11,827 9,109 1,75 1,56 1,205 dispensa G.A.P.

a 0 + 0,00

Rua 4 Vef = 1,46 m/s

de 13 + 3,16 285 13,17 447 0,70 1,558 0,488 10,00 11,827 9,109 1,98 1,66 1,281 dispensa G.A.P.

a 27 + 8,64

Rua 5 Vef = 1,27 m/s

de 11 + 10,62 231 12,56 455 0,70 2,492 0,794 10,00 11,827 9,109 1,00 1,18 0,911 dispensa G.A.P.

a 0 + 0,00

Rua 5 Vef = 0,97 m/s

de 11 + 10,62 146 11,63 467 0,70 2,304 0,754 10,00 11,827 9,109 0,50 0,84 0,644 Q < Qp

a 18 + 17,02 necessita G.A.P.

Rua 6 Vef = 1,15 m/s

de 8 + 0,36 160 11,78 465 0,70 2,936 0,956 7,00 13,247 8,573 0,67 1,08 0,701 Q < Qp

a 0 + 0,00 necessita G.A.P.
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TRECHO EXTEN- CONTRIBUIÇÃO CAPACIDADE

( estaca ) SÃO t i C A Qp CAIXA I v Q OBSERVAÇÕES

( m ) ( min. ) ( l/s/ha ) ( ha ) ( m3/s ) L ( m ) a b (%) ( m/s ) ( m3/s )

Rua 8 Vef = 1,27 m/s

de 7 + 17,68 158 11,75 466 0,70 0,107 0,035 7,00 13,247 8,573 8,00 3,75 2,425 dispensa G.A.P.

a 0 + 0,00

Rua 9 Vef = 1,39 m/s

de 6 + 8,96 129 11,43 470 0,70 0,151 0,050 7,00 13,247 8,573 8,00 3,75 2,425 dispensa G.A.P.

a 0 + 0,00
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4. Contribuição à montante 

Não existe contribuição externa de águas pluviais. 
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autor do projeto e resp. técnico 

Sérgio Afonso Mareco - engº civil 
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ART 92.221.220.080.583.748 



 
 

 

 

 
 
Anexo 6  Diretrizes do Sistema de Transportes 
 
 



















































 
 

 

 

 
 
Anexo 7  Registro Fotográfico 
 
 



 

Relatório de Impacto de Vizinhança - RIVI WINDSOR 
INVESTIMENTOS 

IMOBILIÁRIOS 
LTDA. REGISTRO FOTOGRÁFICO Maio/2013 

 

  
Foto 01: Setor leste do Subsetor B, Av. Francisco Matarazzo. 
Em primeiro plano, prédios de alto padrão em construção. No 
meio, chaminés do centro de eventos Casa das Caldeiras e, ao 
fundo, Centro Empresarial Água Branca (ponto 01). 

Foto 02: Pátio da viação Nacional Expresso. Outra empresa de 
transporte possui estacionamento na face leste da gleba estudada, 
a Viação Santa Cruz (ponto 02). 

  
Foto 03: Churrascaria Fogão Gaúcho localizada na avenida 
Marquês de São Vicente sentido bairro, ainda no polígono leste. 
Nesta via são encontradas lojas de autopeças, motel e restaurante 
(ponto 03). 

Foto 04: Centro de Treinamento e Educação do Trânsito da 
CET, a norte do Subsetor B (ponto 04). 

  
Foto 05: Centro de Treinamento (CT) do São Paulo Futebol 
Clube ao norte da Gleba Telefônica. Ao lado está situado o CT 
da Sociedade Esportiva Palmeiras (ponto 05). 

Foto 06: Torres de apartamentos do condomínio Jardins da Barra 
sendo erguidas na avenida Marquês de São Vicente com a rua 
Francisco Luis de Souza Júnior na porção norte da área estudada 
(ponto 06). 
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INVESTIMENTOS 

IMOBILIÁRIOS 
LTDA. REGISTRO FOTOGRÁFICO Maio/2013 

 

  
Foto 07: A oeste do Subsetor B está situada a Universidade 
Paulista (UNIP). Esta instituição de ensino fica entre a avenida 
Marquês de São Vicente e a Santa Marina (ponto 07). 

Foto 08: Casas geminadas de uso estritamente residenciais na 
rua Dr. Moacir Trancoso. Ao fundo, o Nacional Atlético Clube, 
tradicional clube de São Paulo que atualmente aluga quadras 
para não sócios (ponto 08). 

  
Foto 09: Fábrica de metais da Deca com 37 mil metros 
quadrados no polígono oeste da área estudada. Nesta unidade são 
produzidos registros básicos e componentes de acabamento para 
a montagem de metais (ponto 09). 

Foto 10: Depósito de areia e brita ainda em operação ao sul da 
Gleba Telefônica. Empreendimento esta situado quase em baixo 
do viaduto da Pompéia (ponto 10). 

  
Foto 11: Edifícios de alto padrão na rua Joaquim Ferreira, 
travessa da rua Guaicurus, na porção sul da área estudada (ponto 
11). 

Foto 12: Borracharia e oficina mecânica na rua Guaicurus. 
Acima, residências de baixo padrão. Ocupam também esta via 
concessionárias de carro, igrejas e lojas de serviços (ponto 12). 

 



 

Relatório de Impacto de Vizinhança - RIVI WINDSOR 
INVESTIMENTOS 

IMOBILIÁRIOS 
LTDA. REGISTRO FOTOGRÁFICO Julho/2021 

 

Foto 01: Vista da Av. Auro Soares de Moura Andrade com 
empreendimentos comerciais à esquerda da imagem. 

Foto 02: Ao fim da Av. Auro Soares, a Casa das Caldeiras, 
edificação protegida pelo patrimônio histórico.  

Foto 03: Vista da Casa das Caldeiras a partir da Av. Francisco 
Matarazzo.  

Foto 04: Conjunto de prédio residenciais entre a Av. Francisco 
Matarazzo e o viaduto Pompéia. 

Foto 05:  Foto 06:  
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Foto 07: Eixo das ruas Carlos Vicari e Guaicurus. Concentração 
de grandes equipamentos de serviços como universidades, 
supermercados e academias. 

Foto 08: Eixo das ruas Carlos Vicari e Guaicurus. Equipamentos 
mais recentes dividem o eixo viário com instalações tradicionais 
do bairro. 

Foto 09: Eixo das ruas Carlos Vicari e Guaicurus. Permanecem 
edificações antigas em mal estado de conservação, mais 
presentes na rua Guaicurus nas proximidades do mercadão da 
Lapa. 

Foto 10: Eixo das ruas Carlos Vicari e Guaicurus. Permanecem 
edificações antigas em mal estado de conservação, mais 
presentes na rua Guaicurus nas proximidades do mercadão da 
Lapa. 

Foto 11: Avenida Marquês de São Vicente com empresas que 
ocupam grandes lotes. 

Foto 12: De 2013 a 2021 surgiram vários novos 
empreendimentos na área de influência do Jardim das Perdizes, 
como o Hotel Ibis, na Av. Marquês de São Vicente.  
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Foto 13: Terreno ocupado pela CET há muitos anos, na Av. 
Marquês de São Vicente, utilizado para treinamentos e pátio de 
veículos. 

Foto 14: Os terrenos ocupados pelos clubes de futebol Palmeiras 
e São Paulo são característicos da região e também utilizados 
para o mesmo fim há muitos anos. 

  
Foto 15: Outro exemplo de empreendimentos que surgiram na 
região nos últimos anos, na Av. Marquês de São Vicente. Região 
do bairro foi transformada de casas antigas em condomínios 
residenciais. 

Foto 16: Parte da região, entre Av. Marquês de São Vicente e 
Av. Comendador Martinelli permanece ocupada pelos 
tradicionais galpões industriais ou grandes pontos comerciais. 

  
Foto 17: Parte da região, entre Av. Marquês de São Vicente e 
Av. Comendador Martinelli permanece ocupada pelos 
tradicionais galpões industriais ou grandes pontos comerciais. 

Foto 18: Av. Comendador Martinelli, próximo à esquina com 
Av. Francisco Matarazzo apresenta mais uma obra de conjunto 
residencial em construção. 



 

Relatório de Impacto de Vizinhança - RIVI WINDSOR 
INVESTIMENTOS 

IMOBILIÁRIOS 
LTDA. REGISTRO FOTOGRÁFICO Julho/2021 

 

  
Foto 19: R. Adriano José Marchini, em trecho norte da área de 
influência do Jardim das Perdizes, caracteriza-se pelos grandes 
pontos comerciais e antigos galpões industriais. 

Foto 20: Ao fim da rua Adriana José Marchini acesso para o 
Museu da Imagem e do Som. 

  
Foto 21: Praça Marechal Carlos Machado Bittencourt, uma das 
poucas áreas verdes na região que existiam antes da implantação 
do Jardim das Perdizes. Local sem qualquer tipo de equipamento 
público de lazer e poucas árvores. 

Foto 22: Na rua Emílio Goeldi também se misturam antigos 
galpões industriais com conjuntos residenciais edificados nos 
últimos anos. 

  
Foto 23: Na rua Emílio Goeldi também se misturam antigos 
galpões industriais com conjuntos residenciais edificados nos 
últimos anos. 

Foto 24: Faculdade UNIP na esquina da Av. Francisco 
Matarazzo com av. Santa Marina. 
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Foto 25: Na av. Santa Marina se encontram algumas obras em 
atividade. Não foi possível identificar se será destinado ao uso 
residencial ou comercial. 

Foto 26: Na av. Santa Marina se encontra mais um terreno em 
construção. Não foi possível identificar se será destinado ao uso 
residencial ou comercial. Local próximo à estação Água Branca 
da CPTM. 

  
Foto 27: Acesso à estação Água Branca � CPTM. Foto 28: Vista dos trilhos da CPTM que se apresentam como 

barreira física ao deslocamento na região. 

  
Foto 29: Região da rua Albertina de Souza ainda é caracterizada 
pelos antigos galpões industriais que dividem espaço com casas e 
sobrados antigos. Ao fundo, acesso para o Nacional Atlético 
Clube, tradicional clube da região. 

Foto 30: Região da rua Albertina de Souza ainda é caracterizada 
pelos antigos galpões industriais que dividem espaço com casas e 
sobrados antigos. 
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Foto 31: Outro exemplo de empreendimento imobiliário 
residencial que está em construção na Av. Francisco Matarazzo, 
próximo ao Jardim das Perdizes. 

Foto 32: Sistema viário do loteamento Jardim das Perdizes. Vias 
largas e arborizadas que dão acesso aos empreendimentos que 
compõe o loteamento. 

  
Foto 33: Sistema viário do Jardim das Perdizes que dá acesso ao 
Parque Jardim das Perdizes. 

Foto 34: Sistema viário do Jardim das Perdizes. 

  
Foto 35: Um dos portões de acesso ao Parque Jardim das 
Perdizes, que supriu parte da demanda por áreas verdes na 
região. 

Foto 36: Entorno do Parque Jardim das Perdizes com 
arborização recente implantada pela Tecnisa. Muitos exemplares 
dentro do parque ainda estão em crescimento. 
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Foto 37: Vista interna do loteamento Jardim das Perdizes. Foto 38: Carrefour Market, localizado dentro do Jardim das 

Perdizes, ajuda a suprir a demanda do loteamento por 
mercadorias diárias. 

  
Foto 39: Um dos pontos destinados à estacionamentos de 
veículos na área de influência do Jardim das Perdizes. A região 
não dispõe de muitos estacionamentos, sendo muitos deles 
destinados aos usuários dos campos de futebol para locação que 
existem na área. 

Foto 40: Em via lateral à Av. Nicolas Boer local para destinação 
de resíduos da construção civil. Não foi possível aferir se local 
dispõe de licença ambiental de operação. 

 



 
 

 

 

 
 
Anexo 8  Relatório de Ruído 
 



























LAeq: 60,5
LMin: 50,1
L10: 62,8     L50:  53,5      L90: 51,8

JGP
CÓDIGO:BF1-SP-01

Identificação

Local:  Rua Comendador Sousa, 301 - 
Barra Funda

Tipo de Posição: Externo
Dados Operacionais

Operador: Débora K. Itinoseki
Data: 15/05/2012

Range: 30.0 - 110.0 dB
Duração: 11:27 - 11:42
Resultados da Medição

NCA: 55,0

Intervalo de Leitura: 1 Seg.
Detector: DBA
RMS: A
Peak: C

LMax: 81,0

Ocorrências na medição:
Rota de helicópteros e pessoas 
conversando.

Qtde. de tentativas incluindo esta:
4
Características do Ponto:

Obstáculos:

Ponto de Medição: P01- Clube Nacional 
- R. Comendador Sousa

Perfil Acústico da Medição (LAeq):

10 - 0%

Contagem de Tráfego das fontes 
Geradoras no Sistema (Veículos 
Equivalente/Hora, % de Caminhões/ 
Ônibus):

Distância Horizontal até a Fonte 
Dominante mais próxima do Sistema: 
190m

Distância Vertical: 0m
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